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Fonoaudiologia Educacional na pesquisa e na extensão. Vivências escolares e de leitura e escrita. Desafios contemporâneos da Educação

no Brasil. Produção do fracasso escolar. Medicalização dos processos educativos. Trajetória de constituição da atuação da Fonoaudiologia

na escola. Reflexão crítica sobre a Fonoaudiologia Educacional na atualidade.

I. Objetivos
- Resgatar as memórias e refletir sobre os percursos das/os acadêmicas/os acerca da sua relação e experiência com a leitura e escrita no

contexto escolar e familiar. 

- Ampliar as experiências de leitura por meio de diferentes gêneros discursivos.

- Compartilhar e trocar materiais escritos de diferentes gêneros entre a turma.

- Refletir sobre os desafios contemporâneos da Educação no Brasil.

- Discutir e problematizar a produção do fracasso escolar.

- Debater acerca da medicalização dos processos educacionais. 

- Discutir a trajetória de constituição da atuação da Fonoaudiologia na escola. 

- Discutir e problematizar a atuação da Fonoaudiologia nos contextos educacionais na atualidade. 

- Discutir acerca de pesquisas e extensões produzidas e propostas na área da Fonoaudiologia Educacional e na UNICENTRO.

II. Programa
I - FONOAUDIOLOGIA E EDUCAÇÃO

- Memórias e percursos acerca da relação e experiência das/os acadêmicas/os com a leitura e escrita

- Contexto escolar e familiar. 

- Experiências de leitura por meio de diferentes gêneros discursivos.

- Circulação e troca de materiais escritos entre a turma.

- Textos de gêneros discursivos diversos.

- Panorama Geral da Educação no Brasil

- A realidade educacional brasileira

- O fracasso escolar

- Medicalização dos processos educacionais.

- Trajetória de constituição da atuação da Fonoaudiologia na escola.

- Atuação da Fonoaudiologia nos contextos educacionais na atualidade.

- Pesquisas e extensões produzidas e propostas na área da Fonoaudiologia Educacional e na UNICENTRO.

III. Metodologia de Ensino
- Aulas expositivas e dialogadas;

- Apresentação inicial, explicitando o objetivo da aula, contextualizando as temáticas que serão trabalhadas naquele dia;

- Uso de filmes, documentários, debates, seminários, dinâmicas em grupo;

- Leitura e discussão de textos e artigos científicos;

- Produção de textos, mapeamentos e resenhas, individualmente e em grupo;

- Estudos e atividades em grupos

IV. Formas de Avaliação
Critérios:

A/o discente será avaliada/o quanto à: 

- Organização e criatividade nas atividades propostas/pactuadas com o grupo e/ou com a professora; 

- Proatividade e participação nas discussões encaminhadas nas aulas; 

- Pontualidade na entrega das atividades propostas/pactuadas; 

- Posicionamento teórico-crítico-reflexivo acerca das temáticas estudadas na disciplina;

- Potencial de questionamento, formulação de dúvidas, percepções e hipóteses;

- Interação com as/os colegas;

- Clareza, criatividade e subsídios teóricos na apresentação das atividades;

- Qualidade das construções escritas solicitadas – formatação, coerência e coesão;

- Responsabilidade e interesse;

- Ética e postura discente.

Forma:

&#10146;A avaliação será processual, realizada por meio de observação e registro de participação das/os estudantes ao longo das 
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interações e vivências propostas, assim como por meio das atividades propostas e desenvolvidas na disciplina.

&#10146;Será considerada e valorizada a característica singular de expressão e colaboração de cada estudante.

&#10146;Os prazos de entrega das atividades serão negociados com a turma de forma a atender a demanda da maioria. 

&#10146;Nas atividades que dizem respeito à elaboração de textos e sínteses: serão considerados o posicionamento teórico-crítico, a autoria

da/o aluna/o no texto, a articulação teórico-prática na produção de seu texto, as possibilidades discursivas e textuais na elaboração do texto. 

&#10146;Avaliação da leitura de textos indicados previamente: a avaliação se dará por meio de produções escritas e comentários pessoais

da/o aluna/o a partir da observação de suas possibilidades de compreensão, análise, síntese, inferências e interpretação dos conteúdos

fundamentais do texto. 

&#10146; A avaliação do mapeamento dos textos indicados previamente: três critérios serão estabelecidos: 

         1. Mapeamento completo: aquele que contempla de forma integral as informações do texto base; 

         2. Mapeamento Parcial: aquele que contempla em partes o texto base; 

        3. Mapeamento Incompleto: aquele que superficialmente as informações do texto base. 

Será aceita a entrega do mapeamento do texto, posteriormente a data pré-estabelecida, no entanto, o mapeamento valerá apenas metade da

nota.

&#10146;Nas atividades relativas aos seminários, estes serão pré-programados e em sua avaliação serão considerados: 

       1.Elaboração dos slides: quanto ao modo de articulação textual, ortografia, pontuação e digitação;

       2.Material reunido para a discussão do seminário ou apresentação: quanto a preparação dos slides, textos de base, material audiovisual,

como vídeos e áudios;

       3.Clareza durante a apresentação do seminário: se o aluno e/ou grupo conseguiu transmitir, com clareza, o conteúdo de sua

apresentação, se buscou subsídios teóricos para fundamentar sua apresentação;

       4.Problematização: durante a apresentação, o aluno e/ou grupo conseguiu fazer uma reflexão crítica acerca do tema, levantando

questões e aproveitando as discussões realizadas em sala de aula.

&#10146;A nota do semestre será resultado da somatória simples das notas de todas as atividades avaliativas realizadas durante o período,

o valor de cada atividade será previamente informado pela professora ao longo das aulas.

Recuperação de rendimento:

A recuperação de rendimento será oportunizada para todas/os as/os estudantes interessadas/os, no decorrer dos dois semestres, a partir de

devolutivas efetuadas pela professora relativas às atividades propostas e realizadas na disciplina. 

A/o aluna/o que necessitar a recuperação de rendimento deverá solicitar à professora da disciplina um pedido de realização de atividades

complementares, por meio da solicitação por escrito da/o aluna/o, até 2 dias após a data da realização da devolutiva.

A partir da solicitação, a professora propiciará a/o aluna/o refazer as atividades pendentes ou não realizadas, explicitando previamente a data

de entrega, os tipos de instrumentos avaliativos que serão utilizados e o valor atribuído a essa nova atividade.
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